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Chegou outubro. Mui-
tas são as festas. Os San-
tos e Santas  celebrados 
em outubro são: Santa 
Terezinha, São Francisco 
de Assis, Santos Brasi-
leiros  do Rio Grande do 
Norte, São Benedito, Santa 
Edwiges, São Lucas, Santo 
Antonio Maria Claret, Santo 
Antonio de Santana Gal-

vão, São Judas, Nossa Senhora do Rosário.  Lembremos 
nossa vocação à santidade. 

Nossas atenções e nossos corações voltam-se  para 
a solene celebração dos 300 anos de Aparecida. Deus 
amou este chão e se manifestou  pela mediação de  
Nossa Senhora Aparecida. É preciso “amar Aparecida, 
Cidade e Arquidiocese”. Aprendemos no “Evangelho de 
Aparecida” ser pequenos a partir da pequena imagem. 
Longe de nós, o orgulho, a ambição, o carreirismo, o de-
sejo de poder. 

Com a Mãe Aparecida tenhamos mãos postas em 
oração. Sejamos apóstolos da alegria expressada no sor-
riso da imagem e sejamos livres de todas as escravidões. 
Criamos a Pastoral Afro a partir do “terço afro”. Todos  so-
mos iguais, todos somos irmãos, todos temos o mesmo 
Pai e a mesma Mãe.

Celebremos com fé e alegria os 10 anos da canoni-
zação de Frei Galvão. É o primeiro santo brasileiro. “O 
Brasil precisa de santos” (São João Paulo II). Procuremos  
trabalhar com alegria, visitar as casas, cuidar da vida, 
desde a fecundação, dar apoio  às gestantes e parturien-
tes, amar Nossa Senhora, a exemplo de Frei Galvão.

Outubro é o mês missionário. Ainda estamos longe 
de uma consciência e espírito missionário, mas esta-
mos crescendo.  Uma Igreja  que não é missionária, não 
é Igreja de Cristo e está doente. Convido as gestantes 
para serem missionárias da criança em seu ventre. Os 
namorados e noivos sejam missionários  um do outro. Os 
padrinhos, as testemunhas do casamento, os secretários 
(as) paroquiais sejam  missionários em sua função e mi-
nistério.

O Papa Francisco quer que sejamos missionários 
ousados, criativos, alegres e valentes. Ainda mais, que 
evangelizem em todas as ocasiões, em todos os acon-
tecimentos, em todas as circunstâncias, em todos os 
ambientes, em todos os espaços. Recomendo a leitura 
do meu livro: “Aparecida e sua mensagem”, para nosso 
proveito espiritual e pastoral.
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ntrevistaE
HISTÓRIA DA MINHA VOCAÇÃO     

Padre André Luiz Pizani Domiciano nas-
ceu em 31 de dezembro de 1978, em Gua-
ratinguetá. Foi ordenado sacerdote no dia 08 
de novembro de 2014 por Dom Raymundo 
Damasceno Assis. Atual pároco da Paróquia 
São Pedro, em Guaratinguetá, ele também 
é o coordenador da Pastoral Presbiteral da 
Arquidiocese e assessor da Comissão para o 
Serviço da Caridade, Justiça e Paz.

Confira a seguir a entrevista onde o sacer-
dote fala sobre sua vocação e de seu trabalho 
na Arquidiocese de Aparecida.

1. Pode nos falar um pouco sobre a histó-
ria da sua vocação?

R: Sou de uma família católica. Cresci 
num ambiente de fé e oração. Naquele tempo, 
a paróquia Nossa Senhora da Glória, onde 
cresci, era franciscana e possuía um grupo 
muito forte de jovens. Eu ainda era criança 
e minha irmã me levava para participar de 
muitas atividades com ela no grupo de jovens 
(teatros, shows). Depois que recebi os sacra-
mentos da iniciação cristã, dei uma afastada 
da igreja. Na adolescência, eu não participava 
mais tanto assim. Com o tempo fui retornando 
minha caminhada. Minha irmã já tinha respon-
dido ao chamado de Deus e fora ser religiosa 
na Congregação das Irmãs Salesianas. Eu 
voltei a participar da igreja, mas na Casa do 
Puríssimo Coração de Maria (Orfanato) e lá 
exercia o ministério de leitor, músico e volun-
tário, dando aula de teclado para as crianças. 
Depois de muitos amigos me dizerem que de-
veria fazer uma experiência vocacional, resol-
vi participar dos encontros no Seminário Bom 
Jesus para discernir melhor minha vocação. 
Foi assim que nasceu minha vocação, num 
ambiente de fé e de vida cristã. 

2. O que mais lhe encanta no sacerdócio?
R: Tudo me encanta no sacerdócio, mas 

acredito que duas das coisas que mais me-
xem comigo são as confissões e as visitas 
aos hospitais. Na primeira, eu sinto a grande-
za da misericórdia de Deus por cada um de 
nós pecadores. Vejo no rosto das pessoas a 

alegria do perdão recebido, de deixar a sala 
de confissão leve, sentindo-se acolhida e 
amada por Deus. Acredito muito que é essa 
a missão principal. Na segunda, sinto meu 
coração apertado, às vezes, sem saber muito 
bem como agir; sinto minha humanidade to-
cando naquelas pessoas que olham em mim 
buscando ver Deus e veem junto o ser huma-
no, capaz de chorar e se compadecer, “padre 
também é gente”.

3. Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

R: Como disse, sou de uma família ca-
tólica e bem unida. Somos oito filhos, sendo 
cinco homens e três mulheres. Crescemos 
na simplicidade e na partilha. Nossa mãe 
sempre nos ensinou a dividir nossas coisas, 
que passava de um para o outro. Quando 
podia, ela comprava uns dois pacotes de bo-
lacha “tostines” e dava duas bolachas para 
cada um. Aí aprendi o valor da partilha. Estu-
dei no Sesi em Guaratinguetá, onde fiz qua-
se todo meu Ensino Fundamental, depois fiz 
o Ensino Médio técnico em Segurança do 
Trabalho. Fiz Automação de Escritórios e 
Secretariado na Fatec depois, Letras (Portu-
guês/Inglês) na Fatea, filosofia na Unisal e 
Teologia na Dehoniana.

4. Como foi o tempo de formação?
R: Foi um tempo muito bom de aprendi-

zado e de autoconhecimento. No Seminário, 
aprendemos mais ainda que a vida comuni-
tária precisa ser vivida no perdão, no diálogo, 
na correção fraterna e no respeito mútuo, va-
lores essenciais da vida cristã e que depois 
vão nos ajudar muito na vida da comunidade 
paroquial. 

5. Em que paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

R: Como diácono, exerci meu diaconato 
nas paróquias: Nossa Senhora do Rosário, 
São Miguel e Santo Expedito. Ordenado pa-
dre, fui nomeado vigário na paróquia Nossa 
Senhora da Glória e há quatro meses, pároco 

da paróquia São Pedro Apóstolo, em Gua-
ratinguetá. Tem sido uma experiência muito 
boa, pois tenho aprendido com o povo a ser 
um pastor que caminha junto. Busco estar 
próximo das pessoas, apesar das muitas ati-
vidades que vamos assumindo ao longo da 
caminhada. Tenho crescido como pessoa e 
como padre. Sinto-me mais maduro e mais 
preparado para as diversas situações que o 
ministério exige de nós. 

6. Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
R: Assim que me ordenei diácono, Dom 

Raymundo Damasceno me pediu que asses-
sorasse a Comissão para o Serviço da Cari-
dade, Justiça e Paz, que compreende todas 
as pastorais sociais da Arquidiocese. Depois 
de ordenado sacerdote, fui eleito pelo clero 
para compor o Conselho de Presbíteros da 
Arquidiocese e há um ano o Clero me elegeu 
representante dos presbíteros, coordenando 
a Pastoral Presbiteral da Arquidiocese. 

7. Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados?

R:  Que se abram à graça e ao chamado de 
Deus. O processo de discernimento vocacio-
nal é um tempo maravilhoso em que podemos 
parar um pouco a nossa vida e dedicarmo-nos 
a escutar mais a voz de Deus. Experimentar 
as dores e as alegrias da vida comunitária nos 
humanizam e nos fazem sentir que a graça 
de Deus, de fato, supõe a natureza humana. 
Que Deus toca na nossa vida com tudo aquilo 
que somos e nos faz melhor do que podemos 
imaginar. Ninguém perde nada entregando-se 
a Ele, mas ganha-se tudo, ganha-se o signifi-
cado para a vida!

A maior história de amor do mundo 
também é para gente pequena!

Minha Primeira Bíblia: uma história de amor foi pensada para introduzir as crianças na leitura 
da Palavra de Deus. Com textos leves, belas ilustrações e brincadeiras interativas, esta Bíblia 
infantil diverte e desperta para a fé ao mesmo tempo. Neste dia das crianças, presenteie o seu 
pequenino com a maior história de amor do mundo!

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP!
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus
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PARÓQUIA DE SANT’ANA

Nossa Igreja Particular 

Queridos irmãos e irmãs, nessa edi-
ção de nossa Revista vamos conhecer 
melhor mais uma de nossas paróquias. 
Desta vez, nossos olhares se voltam para 
a paróquia de Sant’Ana, na cidade de Ro-
seira.

No ano de 1910 a comunidade de 
Sant’Ana, situada no bairro de Roseira, 
pertencente a paróquia de Santo Antônio 
e a cidade de Guaratinguetá, recebeu os 
olhares de Dom Epaminondas, na épo-
ca Bispo da Diocese de Taubaté, o qual 
a elevou como paróquia de Sant’Ana, no 
dia 24 de janeiro daquele ano.

A paróquia de Sant’Ana foi criada 
porque o número de fiéis na região já 
era grande e precisava de uma atenção 
maior. Teve como primeiro vigário o Padre  
Martinho Forner, CSsR, o qual desenvol-
veu grandes trabalhos missionários e pas-
torais em todo o território paroquial. Na 

época, tinha como 
comunidades diver-
sas capelas: Rosei-
ra Velha, Bonfim, 
Putim (hoje conhe-
cida como cidade 
do Potim), Pedras 
(hoje capela de são 
Geraldo na cida-
de de Aparecida) 

e  Piedade (no bairro das Pedrinhas em 
Guaratinguetá).

A cidade de Roseira é abençoada com 
a presença da paróquia de Sant’Ana, por 
ela já passaram diversos padres Reden-
toristas, Franciscanos, Oblatos de Cristo 
Sacerdote e diocesanos. Atualmente, tem 
como pastor e motivador da fé o Padre 
Silvio César Florêncio. 

Atualmente, a paróquia possui 5 co-
munidades urbanas (São José, São Be-
nedito, Nossa Senhora Aparecida, Santa 
Teresinha e Nossa Senhora Aparecida) 
e 4 comunidades rurais (Bonfim, Santo 
Antônio, Santa Cruz e Nossa Senhora 
do Carmo), sendo muitas dessas capelas 
centenárias.

No território paroquial ainda encon-
tramos duas congregações religiosas, os 
Oblatos de Cristo Sacerdote, residentes 
no Mosteiro da Sagrada Face, que há 
muitos anos auxiliam no atendimento 
dos fiéis da paróquia, e a Congregação 
das Irmãs Franciscanas da Ação Pasto-
ral.

Todo o povo de Deus pertencente a 
ela conta com muitos trabalhos e ati-
vidades sociais como os Vicentinos, 
obras sociais para distribuição de ces-
tas básicas e atividades físicas moni-
toradas para jovens e crianças, assim 
como trabalhos manuais para as famí-
lias atendidas pela obra.

Um grande presente para a paró-
quia é a presença da rádio comunitária 
da cidade, Rádio Sant’Ana, a qual ser-
ve de auxílio na evangelização de todo 
o povo de Deus. 

Hoje, com a presença de seu novo 
vigário paroquial, o diácono Sidnei Lino, 
que será ordenado sacerdote ao término 
desse ano, os atendimentos são mais efi-
cazes, com um olhar mais atento a ação 
pastoral e as necessidades pastorais e 
locais.

A paróquia de Sant’Ana, assim como, 
toda a Igreja, busca vencer os desafios 
atuais, como as novas evangelizações, os 
novos meios de comunicação, as estrutu-
ras sociais, a política e tantos outros, com 
fé e perseverança, com apoio de leigos e 
leigas engajados e a presença atuante de 
seus pastores. 

Irmãos e irmãs, leitores de nossa 
revista, sejamos nós os primeiros atu-
antes de nossas realidades pastorais, 
fazendo de nossas igrejas, casa de 
irmãos, comunidade de comunidades, 
onde  reine o amor, a justiça e a paz, 
para que nossa história continue viva e 
eficaz na sociedade.

Douglas Reis

Padre Sílvio

A maior história de amor do mundo 
também é para gente pequena!

Minha Primeira Bíblia: uma história de amor foi pensada para introduzir as crianças na leitura 
da Palavra de Deus. Com textos leves, belas ilustrações e brincadeiras interativas, esta Bíblia 
infantil diverte e desperta para a fé ao mesmo tempo. Neste dia das crianças, presenteie o seu 
pequenino com a maior história de amor do mundo!

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP!
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus





Matéria de Capa

SANTO ANTÔNIO DE SANT’ANA GALVÃO 
10 ANOS DE CANONIZAÇÃO

Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, 
cuja memória, no calendário litúrgico, 
aparece no dia 25 de outubro, vene-
rado por nós brasileiros, como Frei 
Galvão ou São Frei Galvão, é uma das 
figuras religiosas mais conhecidas do 
Brasil, um membro ilustre da Ordem 
dos Frades Menores de São Francisco 
de Assis.

Antônio de Sant’Ana Galvão nas-
ceu em Guaratinguetá-SP, em 1739 e 
morreu em São Paulo, a 23 de dezem-
bro de 1822, com fama de santidade, 
tendo sido beatificado no dia 08 de abril 
de 1997, na cidade do Vaticano, pelo 
Papa João Paulo II, e canonizado a 11 
de maio de 2007, em São Paulo–SP, 
pelo Papa Bento XVI. Por Decreto da 
Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos, de 12 de 
dezembro de 2014, frei Galvão é o Pa-
droeiro Secundário de Guaratinguetá. 
Em todo o território da Arquidiocese de 
Aparecida, a comemoração de Frei 

Galvão, particularmente, em Guara-
tinguetá, se reveste de grande so-
lenidade.

A atual Igreja, situada no Jardim 
do Vale, consagrada a São José, foi 
também dedicada à São Frei Gal-
vão, logo após a sua beatificação, 
sendo, a partir de então, designada 
como “Capela de São José e São 
Frei Galvão”.

No dia 08 de dezembro de 2010, 
a supramencionada Capela foi ele-
vada à categoria de Santuário, des-
membrado da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, constituindo-se 
como um lugar sagrado aonde os 
fiéis visitam em peregrinação, vin-
dos de todas as partes do Brasil. A 
partir desta data, a referida Capela 
passou a ser designada “Santuário 
de Frei Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão”. Por ocasião da ampliação 
do atual Santuário, terá espaço uma 
capela dedicada à São José.



No tocante a ampliação do atual 
Santuário, após uma série de tratati-
vas, iniciadas em 2012, com a Prefei-
tura e a Câmara Municipal, e ainda, 
com o Ministério Público e a família 
Byngton, no dia 13 de maio de 2015, 
a Prefeitura assinou a escritura de 
doação à Arquidiocese de Apareci-
da de um terreno, com uma área de 
96.152,95m², destinado a ampliação 
do atual Santuário de Frei Galvão.

A partir de então, vários passos 
foram dados, em vista de acolher me-
lhor os romeiros devotos de São Frei 
Galvão e de conservar e preservar a 
memória de Frei Galvão, Patrono da 
Construção Civil e dos Profissionais 
ligados à Engenharia civil.

São Frei Galvão, é primeiro San-
to que nasceu, viveu e morreu nesta 
“Terra de Santa Cruz”

Ainda neste Ano Jubilar dos 300 
anos do encontro da Imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida, tenho plena 
confiança em Deus que as obras de 
ampliação do Santuário de Frei Galvão 
terão seu início, com a implantação de 
dois marcos: O bosque “Laudato’si” e 
o Monumento à Frei Galvão, este últi-
mo, obra do saudoso e inesquecível 
artista sacro Claudio Pastro.

Rogo a São Frei Galvão, pacifi-
cador das almas e das famílias, de-
fensor da vida, modelo de caridade, 
especialmente, para com os pobres e 
doentes, que interceda junto de Deus, 
por todos aqueles que o invocam e 
proteja os seus devotos, bem como 
os membros da “Campanha Missio-
nários de Frei Galvão” e a todos que, 
generosamente colaboram com as 
obras deste Santuário.

Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis
Arcebispo Emérito de Aparecida

PROGRAMAÇÃO DA FESTA – 16 A 25 DE OUTUBRO
TEMA CENTRAL : FREI GALVÃO E A DEVOÇÃO A IMACULADA CONCEIÇÃO

1º DIA - 16 DE OUTUBRO (SEGUNDA-FEIRA)
Tema: “MARIA A CHEIA DE GRAÇA” (pag. 12)
15h - Celebrante: Pe. Marcus Vinícius da Silva 

19h30 - Celebrante: Pe. André Luiz Pizani Domiciano
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora do Rosário e São Pedro Apóstolo, 

Renovação Carismática Católica (RCC) e Oficinas de Oração. 
Gesto Concreto: Açúcar

2º DIA - 17 DE OUTUBRO (TERÇA-FEIRA)
Tema: “MARIA A CHEIA DE FÉ” (pag. 32)

15h - Celebrante: Pe. Carlos Andrés Loaiza Arbeláez 
19h30 - Celebrante: Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira

Paraninfos: Paróquias Santo Afonso e São Roque, Seminário Missionário 
Bom Jesus, Pastorais Universitária, Juventude, Crisma e Perseverança. 

Gesto Concreto: Óleo

3º DIA - 18 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA)
Tema: “MARIA A AMIGA DE DEUS” (pag. 178)
15h - Celebrante: Pe. Frei José Carlos da Silva 

19h30 - Celebrante: Pe. José Gerardo Pérez Cárdenas
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora de Lourdes e Santo Expedito, Pastorais 

da Catequese e Vocacional, Movimento Serra e CRB - Núcleo Aparecida
Gesto Concreto: Produtos para higiene pessoal

4º DIA - 19 DE OUTUBRO (QUINTA-FEIRA)
Tema: “MARIA, MODELO DE RENÚNCIA” (pag. 70)

15h - Celebrante: Pe. Jalmir Carlos Herédia
19h30 - Pregador: Diácono Sidnei Lino da Cruz

Paraninfos: Paróquias Santo Antonio, Puríssimo Coração de Maria e Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida (Aparecida), Pastorais da Criança, 

Batismo e Dízimo.
Gesto Concreto: Produtos para limpeza.

5º DIA - 20 DE OUTUBRO (SEXTA-FEIRA)
Tema: “MARIA, DISCÍPULA DE CRISTO” (pag. 78)

15h - Celebrante: Pe. José Ferreira da Silva
19h30 - Celebrante: Pe. Silvio César Florêncio

Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Glória e Sant’Ana, Pastorais 
Carcerária, Familiar, Saúde e da Pessoa Idosa.

Gesto Concreto: Arroz

6º DIA - 21 DE OUTUBRO (SÁBADO)
Tema: “MARIA, MÃE DA ESPERANÇA” (pag. 84)

15h - Celebrante: Pe. Nelson Ferreira Lopes



19h30 - Celebrante: Oblatos (Mosteiro Sagrada Face)
Paraninfos: Paróquias São Miguel Arcanjo e Nossa Senhora da Con-

ceição (Lagoinha), Movimento de Cursilho de Cristandade, Encontro de 
Casais com Cristo (ECC) e Equipes de Nossa Senhora.

Gesto Concreto: Pó de Café

7º DIA - 22 DE OUTUBRO (DOMINGO)
Tema: “MARIA, MÃE DOS QUE CRÊEM” (pag. 106)

15h - Celebrante: Seminário Frei Galvão
19h30 - Celebrante: Pe. Antônio Leonel de Oliveira

Paraninfos: Paróquias Senhor Bom Jesus e Capelania Militar Nossa 
Senhora do Loreto, Sociedade São Vicente de Paulo e 

Apostolado da Oração.
Gesto Concreto: Óleo

8º DIA - 23 DE OUTUBRO (SEGUNDA-FEIRA)
Tema: “MARIA, MODELO DE ORAÇÃO” (pag. 139)

15h - Celebrante: Pe. José Carlos de Melo
19h30 - Celebrante: Oblatos (Mosteiro Sagrada Face)

Paraninfos: Paróquias São Dimas e São Francisco de Assis, Pastoral da 
Liturgia, Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão.

Gesto Concreto: Fralda Geriátrica

9º DIA - 24 DE OUTUBRO (TERÇA-FEIRA)
Tema: “MARIA DURANTE E DEPOIS DE PENTECOSTES” (pag. 129)

15h - Celebrante: Pe. João de Souza Brito
19h30 - Celebrante: Pe. Marcelo Motta da Silva

Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora de Fátima e Nossa Senhora 
das Graças, Legião de Maria e Movimento Focolares. 

Gesto Concreto: Pó de café.

25 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA)
DIA DA FESTA EM LOUVOR A SANTO ANTONIO DE 

SANT’ANNA GALVÃO

TEMA: “Frei Galvão e a devoção a Imaculada Conceição”
6h – Santa Missa

Celebrante: Padre do Santuário Frei Galvão
9h30 – Santa Missa Solene

Celebrante: Padre do Santuário Frei Galvão
14h30 – Novena Perpétua

15h – Santa Missa (Transmissão TV Web Frei Galvão)
Celebrante: Padre do Santuário Frei Galvão

16h30 – Procissão Solene 
18h – Santa Missa Solene (Transmissão TV Aparecida)

Celebrante: Dom Orlando Brandes – Arcebispo Metropolitano da 
Arquidiocese de Aparecida
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O tuíte do papa Francisco na manhã 
de quarta-feira, dia 27 de setembro, foi 
um chamado a todos para que “comparti-
lhemos sem medo o caminho dos migran-
tes e dos refugiados”. A ação reforça a 
campanha da Cáritas Internacional aberta 
também pelo pontífice durante a Audiên-
cia Geral.

Ao final da catequese, o Pontífice re-
cordou que é o próprio Cristo que pede 
para acolher os irmãos e irmãs migrantes 
e refugiados com os braços bem abertos: 
“Justamente assim – gesticulou o papa – 
com os braços bem abertos, prontos a um 
abraço sincero, afetuoso e envolvente, 
um pouco como esta colunata da Praça 
São Pedro, que representa a Igreja mãe 
que abraça todos na compartilha da via-
gem comum”.

Francisco deu as boas-vindas aos re-
fugiados presentes na praça e agradeceu 
aos agentes da Cáritas Internacional pelo 
empenho para realizar um abaixo-assina-
do para pedir uma nova legislação sobre 
migrações mais pertinente ao contexto 
atual.

Nas redes sociais, o convite é que se-
jam feitos registros em foto do gesto que 
simboliza a campanha: os braços abertos 
em sinal de acolhida aos imigrantes. A 
imagem deverá ser publicada no Face-

book, no Twitter ou no Instagram, com 
as hashtags #sharejourney e #comparti-
lheaviagem, na tag em português. Várias 
imagens do gesto já puderam ser vistas 
na manhã desta quarta-feira, inclusive do 
presidente da Cáritas Internacional, car-
deal Tagle.

A INICIATIVA

Com duração prevista para dois anos 
(2017-2019), a campanha deve envolver 
toda a Rede Cáritas na resposta ao apelo 
do Papa Francisco para abraçar a “cultura 
do encontro” e fazendo uma proposta po-
sitiva diante da realidade atual na vida de 
imigrantes e refugiados.

De acordo com a Cáritas, as pessoas 
serão encorajadas a refletir, aproximando 
imigrantes, refugiados e comunidades 
com o objetivo de mudar corações e men-
talidades: “Esperamos que a campanha 
global de conscientização seja uma opor-
tunidade para ampliar a compreensão a 
respeito dos porquês do trânsito de milha-
res de imigrantes em suas viagens, des-
construir mitos e compreender quem re-
almente são os imigrantes, quem somos 
como comunidades e como uma família 
global através do aumento da empatia e 
compreensão”.

EMBAIXADOR

No Brasil, foi escolhido como embai-
xador da campanha o Cristo Redentor. O 
ícone no alto do morro do Corcovado, no 
Rio de Janeiro, expressa a mensagem e 
a convocação para a acolhida de imigran-
tes e refugiados, uma vez que é um ícone 
religioso e cultural reconhecido no Brasil 
e no mundo inteiro. “Nele todos os brasi-
leiros, imigrantes e refugiados certamente 
se reconhecem”, afirma a Cáritas.

Fonte : Rádio Vaticano / CNBB

PAPA FRANCISCO ABRE CAMPANHA MUNDIAL
 VOLTADA A MIGRANTES E REFUGIADOS

A Arquidiocese de Aparecida está im-
plantando a Pastoral da Comunicação. A 
pedido de Dom Orlando Brandes, foi criada 
uma comissão arquidiocesana e escolhido 
um assessor. 

O Padre José Carlos de Melo, Pároco 
da Paróquia São Dimas, em Guaratinguetá, 
é o assessor. Andréa Moroni, assessora de 
Comunicação, a coordenadora, e os demais 
membros são Mário de Paula (Paróquia San-
to Afonso), Douglas Reis (Paróquia Sant’Ana) 

Pastoral da Comunicação dá início as atividades na Arquidiocese 
e Evandro Luiz (Santuário Frei Galvão). 

Essa comissão ficará responsável por 
implantar a Pascom nas paróquias que ainda 
não possuem e formalizar o trabalho pastoral 
naquelas onde já existe. 

No último dia 23 de setembro, aconteceu 
no Seminário Bom Jesus, em Aparecida, a 
primeira formação para os membros e inte-
ressados em participar da Pascom nas paró-
quias. O encontro contou com a presença de 
Dom Orlando Brandes. 



ESanto do Mês

NO SILÊNCIO E NA SOLIDÃO, IRMÃS CARMELITAS DE APARECIDA REVIVEM 
O MODELO DE FÉ E ORAÇÃO DE SANTA TEREZINHA DO MENINO JESUS.

Cantinho Bíblico

Amados ir-
mãos e irmãs, 
leitores e leitoras 
de nossa revista. 
Neste mês de 
outubro, a Igreja 
tem os olhares e 
o coração volta-
dos a presença 
da Virgem Ma-
ria, a qual cele-

bramos o tricentenário de seu encontro nas 
águas do rio Paraíba do Sul.

Sempre dizemos que a relação de Maria 
com a Palavra de Deus é profunda, e real-
mente foi. Maria foi a escolhida do Pai, e por 
ela se deu a encarnação do Verbo de Deus, 
através de seu SIM, Deus “desceu do céu” e 

se  fez homem. Maria acolheu a palavra e é 
modelo para nós, pois ela acreditou, obede-
ceu, viveu, meditou e dialogou com o Verbo 
de Deus encarnado.

“[...] bem-aventurados aqueles que ou-
vem a palavra de Deus e a observam!” (Lc 
11,28) Essas palavras de Jesus engrande-
cem sua Mãe e nos mostram o quão fiel foi 
Maria para com a Palavra de Deus, assim que 
o anjo  comunicou a mensagem da Salvação, 
ela acolheu a Palavra, a meditou e se dispôs 
a ser  a Mãe do Verbo. (Lc 1, 26-38).

A ação da Virgem Maria para ajudar sua 
prima Isabel e nas bodas de Caná, é reflexo 
daquela que esteve sempre atenta à escuta 
da Palavra e soube bem a hora de sair de si e 
ir ao encontro dos que precisavam.

“A minha alma engrandece ao Senhor, e 

o meu espírito se alegra em Deus meu Salva-
dor. Porque atentou na baixeza de sua serva; 
Pois eis que desde agora todas as gerações 
me chamarão bem-aventurada, porque me 
fez grandes coisas o Poderoso; E santo é seu 
nome”. (Lc 1,46-49)

O acreditar fielmente na Palavra foi o que 
garantiu a Virgem Maria a força de permane-
cer em pé junto a cruz de seu Filho, e esperar 
em Deus o envio para a missão da primeira 
comunidade.

Sejamos nós, também, amados irmãos e 
irmãs, como Maria! Fieis a Palavra de Deus, 
acreditando, acolhendo e a pondo em prática 
em favor de  nossos irmãos que mais preci-
sam de esperança, paz e justiça.

Douglas Reis

Estimados leitores da revista de nossa 
Arquidiocese! Neste mês de outubro, além de 
festejarmos a Rainha e Padroeira do Brasil e 
o Primeiro Santo Brasileiro, a Igreja Católica 
faz memória de Santa Terezinha do Menino 
Jesus no dia 1º. Esta santa muito conhecida 
na devoção popular deixou um grande lega-
do às mulheres que seguem sua prática e se 
entregaram à vida em Cristo, em meio a soli-
dão, o silêncio e a oração. Estamos falando 
das carmelitas, que seguem os passos não só 
de Santa Terezinha, mas também de sua fun-
dadora: Santa Teresa D’Ávila, a qual fazemos 
memória também este mês, no dia 15.

Aqui em nossa Arquidiocese, mais preci-
samente em Aparecida, existe o Carmelo de 
Santa Terezinha, que é o mosteiro das Car-
melitas Descalças. As irmãs que lá residem, 
hoje somam mais de 20 mulheres dedicadas 
à oração, a comunhão e a solidão. Elas vivem 
em constante contemplação e enclausuradas.

A Fundação saiu do Carmelo de Santa Te-
resa em São Paulo e se deu no dia 2 de julho 
de 1932, na cidade de Mogi das Cruzes. Foi 
nomeada fundadora a Madre Raymunda dos 
Anjos e as co-fundadoras: Ir. Maria Regina da 
Imaculada Conceição, Ir. Maria Elizabeth da 
Trindade, Ir. Maria Raymunda dos Anjos, Ir. 
Mª de Jesus e Ir. Ana de São José.

Muitas pessoas têm a curiosidade de sa-
ber como é o dia-a-dia das carmelitas dentro 
da clausura. A Ir. Maria Elisabeth da Trindade, 
que é a Madre Priora do Carmelo, está há 18 
anos nesta intensa vida de oração e nos ex-
plica como é o cotidiano das enclausuradas: 
“Nossa vida se harmoniza entre o silêncio, a 
solidão, a oração e a vida comunitária. Logo 
pela manhã temos o despertar às 4h40 e as 
5h rezamos as laudes no coro da capela. 
Logo após temos uma hora de oração pes-
soal e às 7h a celebração da Eucaristia que é 
aberta ao público”. 

Um dos hábitos que mais chama a aten-
ção em todo o dia-a-dia das carmelitas é o 
constante silêncio. “Nas horas das refeições, 
sempre as fazemos em silêncio ouvindo os 
Salmos da Bíblia (...) é uma vida de constan-
te recolhimento, oração e solidão”, afirma Ir. 
Maria Elisabeth.

Esta vida de oração, recolhimento e soli-
dão, próprias do Carmelo, muito nos recorda 
a vida de Santa Terezinha, que entrou com 15 

anos no Mosteiro das Carmelitas em Lisieux, 
na França, com a autorização do Papa Leão 
XIII. Sua vida se passou na humildade, sim-
plicidade e confiança plena em Deus. Morreu 
jovem, com apenas 24 anos, vítima de tuber-
culose. No seu leito de morte, ela dizia: “Farei 
descer sobre a terra uma chuva de rosas”, 
referindo-se às graças de Deus por toda a hu-
manidade. Por isso, ela também é conhecida 
como a Santa das Rosas.

Que Santa Terezinha do Menino Jesus 
nos ajude a sermos cristãos constantes na 
oração e na fé!

Santa Terezinha, rogai por nós!
     

 Mario de Paula
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Agenda

12 de outubro

00h às 04h - Vigília Mariana
04h - Reza do Terço com o grupo do “Ter-
ço das Mulheres e Terço dos Homens”
05h - Missa - “Terço das Mulheres e Ter-
ço dos Homens” - TV Aparecida 
07h30 - Missa das Crianças - TV Apare-
cida, RA e A12.com
09h30 - Missa Solene em comemoração 
aos 300 anos do encontro de Nossa Se-
nhora Aparecida - Obliteração do Selo Ju-
bilar - TV Aparecida, RA, RCR e A12.com
12h - Homenagem a Nossa Senhora 
13h - Missa
15h - Consagração Jubilar no porto 
Itaguaçu
16h - Concentração da Procissão Solene 
16h30 - Saída da Procissão Solene 
19h - Missa de encerramento do Jubileu
20h30 - Festival da Padroeira com 
artistas da música brasileira - Local: 
Tribuna Papa Bento XVI  - Gratuito  - 
Participação: Daniel, Fafá de Belém, 
Agnaldo Rayol, Joana, Renato Teixei-
ra, Elba Ramalho, Chitãozinho e Xoro-
ró, Alcione, Michel Teló, Paula Fernan-
des, Pe. Fábio de Melo e Preta Gil.
23h - Show Pirotécnico.

SENHORA APARECIDA: 300 ANOS DE BÊNÇÃOS E DE GRAÇAS!
O tema da novena e festa da Padroeira deste ano é: Senhora Aparecida: 300 anos de bênçãos e de graças! 

Devido ao tricentenário, a novena teve início no dia 1º de outubro, sempre às 15h e 19h.
No dia 10 de outubro começa o tríduo em preparação a festa. A missa solene, no dia 12 de outubro, será às 9h30.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DO TRÍDUO DA FESTA 
10 de outubro

06h - Alvorada 
07h - Missa
09h - Missa (Memória dos três pesca-
dores e dos devotos de Nossa Senhora 
Aparecida)
10h30 - Missa
12h - Missa
13h30 - Oração do Terço Jubilar
14h - Acolhida no Altar Central
15h - Jubileu das Crianças 
16h30 - Missa
19h - Vigília Mariana
20h30 - Festival da Padroeira com padre 
cantores - Local: Tribuna Papa Bento XVI  
- Gratuito - Participação: Pe. Fábio de 
Melo, Pe. Antônio Maria, Pe. Reginaldo 
Manzotti, Pe. Juarez, Pe. Omar, Pe. Ze-
zinho, Pe. Joãozinho, Pe. Marcos e Pe. 
Periquito. Participação especial: Daniel e 
Ziza Fernandes.

11 de outubro

06h - Alvorada
07h - Missa
09h - Missa - (Memória de todos os Ar-
cebispos e Bispos, Missionários Reden-
toristas, Colaboradores Vivos e Faleci-
dos  - TV Aparecida, RA e A12.com)
10h30 - Missa
12h - Missa 
13h30 - Oração do Terço Jubilar
14h - Acolhida no Altar Central
15h - Oração Jubilar pelos fiéis defuntos 
da Campanha dos Devotos
16h30 - Missa
18h30 - Acolhida às Romarias e Autori-
dades
19h - Coroação Solene e inauguração 
da cúpula do Santuário - TV Aparecida, 
RA e A12.com
20h30 - Procissão Memória para o Porto 
Itaguaçu.
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Dia 01/10 – Padre Renan Rangel Pereira – aniversário de ordenação – Seminário Missionário Bom Jesus e 

Paróquia São Roque

Dia 23/10 – Padre André Gustavo de Souza – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Dia 28/10 – Padre Vinícius da Silva – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora do Rosário

Aniversariantes de OUTUBRO

De 06 a 15 de outubro a Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário, 
no bairro Jardim Vista Alegre, em 
Guaratinguetá, festeja sua padro-
eira meditando o tema central: 
“Sou da Família da Virgem Mãe 
do Rosário”. 

Todas as noites haverá a Ce-
lebração Eucarística às 19h e 
também momentos de confrater-

O Arcebispo de Aparecida, Dom 
Orlando Brandes, lançou, no mês 
passado, pela Editora Santuário, o 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário, em Guaratinguetá, celebra padroeira

Dom Orlando Brandes lança livro sobre Aparecida

nização entre os paroquianos e 
visitantes. No dia da festa, 
domingo dia 15, acontecerá 
o Almoço Tropeiro, a partir do 
meio-dia. Às 18h30 acontece 
a Procissão pelas ruas da co-
munidade Matriz e, logo após, 
a Santa Missa Solene encer-
rando os festejos à Senhora 
do Rosário.

livro “Aparecida e sua mensagem”. 
A obra, de 183 páginas, traz um 
apanhado do encontro da imagem 
de Nossa Senhora e a mística que 
existe em seu entorno, além da 
mensagem de Aparecida para a 
Igreja.

O livro é divido em três partes: 
Aparecida: mística e missão; Apare-
cida: geografia e construções; Apa-
recida e a missa da Igreja Latino-
-americana.  

Segundo Dom Orlando, a produ-
ção do livro começou antes da vin-

da dele para Aparecida. “Tudo co-
meçou com uma inspiração e uma 
pergunta interior: por que Aparecida 
tanto atrai? Conhecendo melhor a 
imagem e sua história, conclui que 
há uma profunda mensagem e um 
recado de Deus nela”.

O valor do livro é de R$ 15,00.
Pode ser adquirido nas livrarias da 
Editora Santuário em Aparecida, 
São Paulo, Campinas e Sorocaba, 
pelo telefone 0800 160004 ou pelo 
site www.editorasantuario.com.br .
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